PROJETO DE LEI Nº 1290, DE 2015

Denomina "Padre Pedro Lopes" a Fundação Casa - Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente, localizado na cidade de Taubaté.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Passa a denominar-se “Padre Pedro Lopes” a Fundação Casa – Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente, localizado na cidade de Taubaté.

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Padre Pedro nasceu em Taubaté, aos 17 de maio de 1926, filho de Benedito Lopes Sobrinho e de Benedita Guinézia Gomes de Araújo. Frequentou o curso primário no grupo escolar “Dr. Cerqueira César”, em Paraibuna/SP. O Curso ginasial e colegial ele os realizou no seminário Diocesano de Taubaté, no período de 5 de fevereiro de 1938 a 31 de dezembro de 1944. O curso superior de filosofia e teologia foi por ele realizado no seminário central do Ipiranga, São Paulo SP, de fevereiro de 1945 a dezembro de 1951. Posteriormente, bacharelou-se em filosofia, após complementação filosófica na faculdade de filosofia de Mogi das Cruzes/SP. Foi ordenado sacerdote no dia 09 de dezembro de 1951, por D. Francisco Borja do Amaral, na catedral Diocesana de Taubaté.

Seu “Curriculum vitae” é muito diversificado, já que exerceu o ministério sacerdotal em vários campos da pastoral, procurando sempre se adequar para responder da melhor forma possível às necessidades. Frequentou o curso de música e regência musical junto ao célebre maestro Furio Franceschini e, depois, curso de violão clássico. O aprendizado de música litúrgica, ao lado dos dotes que lhe eram inerentes, foi de especial valia, pois por muitos anos, ao lado da Prof.ª e Maestrina Neide Áureo ele dirigiu a “Schola Cantorum” da Diocese, aportando significativo brilho e solenidade às cerimonias pontificais em nossa catedral. O curso de violão abriu-lhe as portas para levar a música mensagem e litúrgica a uma significativa parcela dos fiéis. Chegou a fazer curso de comunicação com Chico Anísio e tocar violão com Elpídio dos Santos. 

Seguidamente, encontraremos nas atividades mais frequentes na vida do padre, ou seja: Vigário nas Paróquias: Nossa Senhora da Natividade. São Luiz do Paraitinga, Nossa Senhora do Rosário e São José Operário. Durante mais de vinte anos foi capelão da Penitenciária Feminina Santa Maria Eufrásia Pelletier, em Tremembé/SP.

Foi grande incentivador e promotor do Movimento por um Mundo Melhor, movimento internacional que antecedeu o Vaticano II e que trouxe grande bem à vida da Igreja. Foi diretor espiritual do movimento de cursilhos de cristandade desde os seus primórdios, conselheiro espiritual das equipes de Nossa Senhora, movimento introduzido por ele na Diocese aos 21 de agosto de 1961, assistente da comunidade Nossa Senhora da Esperança e do movimento ECC - Encontro de Casais com Cristo. Era constantemente convidado para pregações e encontros na Diocese e fora dela. 

Ademais, exerceu o magistério de várias disciplinas, inclusive língua latina, portuguesa e literatura, no seminário Diocesano Santo Antônio, colégio Diocesano Santo Antônio, escola Diaconal Santo Antônio e outras Instituições escolares. Depois, quando o colégio Diocesano Santo Antônio passou a ser propriedade particular foi convidado a exercer o cargo de diretor espiritual, o que fez por longos anos e com muito carinho. É também de se registrar os longos períodos em que ele atuou como diretor do jornal Diocesano “O Lábaro”, o que fez com grande competência e não sem grande sacrifício, e o tempo em que exerceu o cargo de vigário geral da Diocese de Taubaté.

Muitas outras ações pontilham o ministério sacerdotal do Pe. Pedro, mas, mais do que as muitas ações levadas a efeito por ele, o que se deve registrar e sublinhar é que tudo isso foi realizado com amor, com carinho e generosidade. Pe. Pedro costumava dizer: “A gente nasce sem pedir e morre sem querer... É preciso aproveitar o intervalo...” Grande mensagem que ele nos legou... Por palavra e por exemplo.

É com razão que o povo o qualifica como padre, pai, mestre, conselheiro, amigo, companheiro, ouviram-no e usufruíram de sua sabedoria e bondade crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos. Enriqueceram-se com seus conselhos pessoais, casais, famílias, grupos... E porque não dizer, melhor, porque não acrescentar: muitos padres, religiosos e religiosas. Sua sabedoria, envolvida com expressiva humildade, jovialidade e afeto, tornava-o bem próximo e acessível para todos. Por isso, sua voz não se calou, não se extinguiu! Ela continuará a reverberar na mente e no coração de muitos que, por sua vez, transmitirão sua mensagem, que afinal é a mensagem de Cristo, à posteridade. Pe. Pedro foi um precioso sacerdote na terra, sua esperança cristã assentada na misericórdia divina autoriza-nos a contemplá-lo como expressivo intercessor no céu.

Sala das Sessões, em 24/9/2015.
a) Afonso Lobato - PV

